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Assis Chateaubriand 
revolucionou a comunicação 
com jornais, revistas, rádios 
e TVs. O musical Chatô e os 
Diários Associados — 100 Anos 
de paixão, quarta-feira em 
Brasília, relembra um pouco 
da epopeia desse visionário, 
interpretado no palco por 
Stepan Nercessian (fotos).

O Brasil 
mudou com 

Chatô
Fotos: Patricia Lerra/Divulgação e Carloscostastudio/Divulgação
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“Ao depor na PF, Bolsonaro se recusou a falar, mas hoje, 
no STF, estaria disposto a fazê-lo. Se o fizer, dirá que é 
inocente e questionará a legitimidade da ação penal.”

Universidade de 
Brasília realizou, ontem, 

o vestibular para 
pessoas idosas. Rui Leão, 

67 anos, é um dos mil 
candidatos. PÁGINA 14

Réus no STF, 
Bolsonaro e 

mais 7 falam 
hoje a Moraes

UnB atrai 
os 60+

PÁGINA 2

PÁGINA 8

Delegada Ângela Santos (E) denuncia que os 
maus-tratos costumam começar com perda 
da autonomia e isolamento dos mais velhos. 
Familiares são os principais autores. PÁGINA 13

ANÁLISE DA NOTÍCIA 

Entrevista / PAULO PAIM

Luiz Carlos Azedo

» RODRIGO CRAVEIRO

Guilherme Felix/CB/D.A Press

Relator da ação por tentativa de golpe de Estado, o mi-
nistro Alexandre de Moraes vai estar frente a frente, ho-
je, com sete dos oito integrantes do chamado núcleo 1 da 
trama — apenas o general Braga Netto, preso no Rio, vai 
depor por videoconferência. Será o primeiro encontro do 
magistrado com o ex-presidente Jair Bolsonaro, acusado 
de comandar uma ação violenta para evitar a posse de 
Lula. O ex-chefe do Planalto vai estar lado a lado na sala 
com o tenente-coronel Mauro Cid, delator do esquema. 

Israel barra barco 
a caminho de Gaza 

Telma, 51, vítima 
do ódio bárbaro

Colômbia 
em choque
por ataque

Soldados invadiram veleiro 
que tentava romper bloqueio e 

prenderam os tripulantes, entre eles, 
o brasiliense Thiago Ávila e Greta 

Thunberg. A ativista sueca falou ao 
Correio horas antes. PÁGINA 9

Telma da Silva levou um 
tiro e morreu dentro de 

casa, no Setor Lúcio Costa. 
O feminicídio foi cometido 

pelo companheiro dela, 
Valdeir Teodoro da Silva, 47, 

que se matou. PÁGINA 14

Polícia busca mandantes do 
atentado contra o senador de 
direita Miguel Uribe (abaixo). 
No sábado, o pré-candidato 
à Presidência foi baleado na 
cabeça (acima) e internado 

em estado crítico. Foco é em 
mulher flagrada conversando 

com o atirador de 15 anos. 
Amigo que o acompanhou na 
ambulância fala ao Correio.
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Davi Cruz/CB/D.A Press

Um tributo
ao Robozão

Senador descarta 
nova Constituinte

 Cristiano Ronaldo 
foi decisivo para 

Portugal vencer a 
Espanha e ganhar 

o bi da Liga das 
Nações. PÁGINA 20

Assinante da Carta de 
1988, petista gaúcho avalia 
que mudanças seriam 
retrocesso. PÁGINA 4 
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“Nova Constituinte, hoje, 

seria enorme retrocesso”

M
etalúrgico, líder sindical, 

deputado constituinte e, 

atualmente, senador da 

República, Paulo Paim (PT

-RS), deputado à época foi responsá-

vel por inserir no texto da Constitui-

ção de 1988 — a chamada Constitui-

ção Cidadã — conquistas fundamen-

tais para os trabalhadores, como o 

direito à greve, a redução da jornada 

de trabalho, a valorização do salário 

mínimo e a inclusão de pautas sociais 

estruturantes, como previdência, saú-

de, proteção aos idosos e combate ao 

racismo. Em entrevista ao Correio, ele 

relembra bastidores da Constituinte, 

comenta a atual conjuntura políti-

ca e defende com firmeza a preserva-

ção do Estado Democrático de Direi-

to. Ele fala sobre os riscos do avanço 

da extrema direita, a tentativa frus-

trada de golpe no fim de 2022 e em 8 

de janeiro de 2023, além do papel da 

juventude na defesa das instituições.

 »Entrevista | Paulo Paim | senador (PT-rs)

 » Vanilson oliVEira

o parlamentar foi um dos responsáveis por elaborar a Constituição de 1988. Ele define o texto como um patrimônio do povo 

e descarta apoio para a elaboração de um novo documento — que, segundo ele, pode resultar em perda de direitos

O senhor foi uma das vozes mais 

atuantes da Assembleia Constituinte 

de 1987. Como foi participar daquele 

momento histórico?

Foi grandioso. Um dos melhores mo-

mentos da minha vida. Na época, todos 

queriam ser constituintes. O senador Pe-

dro Simon dizia que, apesar de ter sido 

deputado, governador e senador, teria 

gostado mesmo de ser constituinte. Eu 

cheguei lá porque fui escolhido em um 

congresso estadual de trabalhadores. Eu 

era metalúrgico. A plenária decidiu, por 

unanimidade, que eu deveria ser o can-

didato dos trabalhadores. Mas, desde o 

início, eu disse: não vou à Constituinte 

apenas defender o metalúrgico, vou de-

fender todos, trabalhadores urbanos e 

rurais, empresários, idosos, negros, in-

dígenas, pessoas com deficiência, crian-

ças. Minha luta sempre foi pela justiça 

social. Naquele momento, nossa primei-

ra reunião foi na Contag, com o movi-

mento sindical. A partir daí, mergulhei 

na área da seguridade social, que, até 

hoje, é o eixo do meu mandato.

Quais foram os temas centrais da sua 

atuação na Constituinte?

O primeiro deles foi o salário mínimo. 

Queríamos que ele fosse suficiente pa-

ra cobrir todas as necessidades básicas 

do trabalhador e da sua família. Isso está 

garantido na Constituição, embora nem 

sempre seja cumprido na prática. Outro 

tema importante foi a redução da jorna-

da de trabalho. Defendíamos as 40 horas 

semanais — vínhamos de 48. Após muita 

negociação, conseguimos reduzir para 44 

horas. Foi um grande avanço. Mais recen-

temente, em 2015, apresentei uma PEC 

propondo 36 horas, que ainda está em de-

bate. Outro ponto fundamental foi o direi-

to de greve. Tivemos que negociar muito, 

inclusive, com o Centrão, mas consegui-

mos aprovar um texto que garantiu esse 

direito constitucional. Também batalhei 

pelas causas sindicais, pela estabilida-

de no emprego, aposentadoria especial, 

saúde e assistência social. Foi um capítu-

lo longo, mas absolutamente necessário.

O senhor mencionou a importância 

da luta sindical e da articulação 

com outros parlamentares. Como foi 

construir consensos na Constituinte?

Foi desafiador, mas havia espaço para 

o diálogo. O Centrão da época era lidera-

oão Passarinho, e contava com 
elfim 

para proteger os direitos sociais e tra-

balhistas. Fui criticado por querer fazer 

da Constituição um “acordo coletivo de 

sindicato”, mas insisti: quanto mais de-

talhado o texto, mais difícil será alterá

-lo por leis ordinárias. Se continuarem 

com essa avalanche de emendas, acaba-

remos com outra Constituição. E não ve-

jo ambiente para uma nova Constituinte 

produzir um texto melhor que o de 1988.

Na sua visão, quais os impactos 

concretos da Constituição de 1988 na 

vida do trabalhador brasileiro?

Imensos. A Carta de 1988 garantiu 

direitos básicos como previdência, as-

sistência, saúde, segurança no traba-

lho e combate ao racismo. Foram avan-

ços históricos. Depois da promulgação, 

viajei o país inteiro para defender o tex-

to. Houve grande participação popular 

na Constituinte. A sociedade pode falar, 

opinar, ocupar a tribuna. Foi um pro-

cesso democrático de fato. A Constitui-

ção ainda precisa ser regulamentada em 

muitos pontos, como o direito de greve 

do servidor público, mas é uma base só-

lida. O que precisamos é cumprir e re-

gulamentar o que já está previsto, não 

reescrever tudo.

Durante os trabalhos da Constituinte, 

havia receio de intervenção militar? 

Como os parlamentares lidavam com 

esse temor?

Havia, sim, um clima de vigilância. A 

gente sabia que qualquer passo em falso 

poderia colocar tudo a perder. Eu costu-

mo dizer: “olhai e vigiai”. O golpe de 64 

ainda estava muito vivo na memória. 

Então, trabalhávamos com atenção re-

dobrada, negociando muito, dialogan-

do com todos os setores, inclusive, com 

aqueles mais conservadores. Essa caute-

la foi fundamental para que conseguís-

semos avançar sem rupturas. O fato de 

termos construído uma Constituição 

que sobrevive até hoje comprova que o 

caminho foi acertado.

O senhor considera que a tentativa de 

golpe revelou alguma fragilidade na 

nossa transição democrática?

Não. Mostrou, na verdade, a força da 

nossa democracia. Aqueles que tentaram 

derrubar o governo legitimamente eleito 

foram derrotados. O Judiciário agiu com 

firmeza, o Parlamento deu sustentação 

às medidas, e a sociedade reagiu. Se não 

tivessem tentado o golpe, estariam dis-

putando as eleições normalmente. Mas 

o Congresso atual, 

com a correlação de 

forças que temos, não 

escreveria um texto 

melhor do que o de 1988 

— muito pelo contrário. 

Corremos o risco de 

perder direitos históricos, 

principalmente para 

os mais vulneráveis. a 

Constituição de 1988 é 

um patrimônio do povo 

brasileiro”

a ascensão desses grupos 

de extrema-direita, com 

discurso de ódio, é algo 

inédito. Seja Trump, milei, 

maduro ou outros — são 

expressões distintas, 

mas que colocam a 

democracia em risco” 

Pedro França/agência senado  

democracia sólida e em preparação pa-

ra as eleições de 2026.

Quais conquistas da Constituição o 

senhor considera inegociáveis e que 

devem ser preservadas a qualquer 

custo?
As chamadas cláusulas pétreas, que 

garantem o Estado Democrático de Di-

reito, os direitos individuais, sociais e 

coletivos. Esses pontos não podem ser 

alterados por nenhuma emenda cons-

titucional. A sabedoria da época nos le-

vou a colocar isso no texto justamente 

para blindar o coração da Constituição 

contra retrocessos. Ulysses Guimarães 

dizia: discordar, dialogar, discutir é le-

gítimo, afrontar a Constituição, jamais. 

E é isso que sigo defendendo.

Na sua opinião, as instituições 

democráticas, especialmente o 

Congresso, estão hoje à altura da 

defesa da Constituição de 1988?

Sim, apesar das críticas. Todos os 

parlamentares estão aqui porque foram 

eleitos pelo voto direto, inclusive, o pre-

sidente anterior. Ninguém questionou 

sua eleição. Ele só errou ao não aceitar 

a derrota. O Congresso representa o que 

a sociedade escolhe. É claro que existem 

diferenças ideológicas, e muitas vezes, 

somos minoria em certas pautas. Mas 

é preciso que o povo compreenda que é 

no Congresso que se decide o preço do 

pão, da gasolina, da escola. Por isso, é 

fundamental votar com consciência, es-

colhendo quem tem compromisso com 

os direitos do povo.

O que mudou no comportamento da 

oposição ao longo dos anos? O debate 

perdeu qualidade?

Infelizmente, sim. Antes, mesmo na 

oposição, havia debate de ideias. Hoje 

vemos teatralizações, provocações com 

, celulares levantados. Isso instituições e trazer novas ideias. Defen-

do sempre três pilares: democracia, ho-

ente ampla. Precisamos de 

instituições e às regras do jogo.

O senhor mencionou que muitos 

aspectos previstos na Constituição 

ainda não foram regulamentados. Isso 

compromete a efetividade da Carta de 

1988?
Sem dúvida. A Constituição é um 

texto avançado, mas há muitos dispo-

sitivos que, até hoje, aguardam regula-

mentação. Um exemplo claro é o direito 

de greve para os servidores públicos. Es-

tá previsto na Constituição, mas nunca 

foi regulamentado. Em vez de ficarmos 

mexendo no texto constitucional com 

emendas, deveríamos nos concentrar 

em regulamentar aquilo que já está pre-

visto. Isso, sim, daria efetividade à Cons-

tituição. Precisamos parar de pensar em 

mudar a Carta e começar a aplicá-la co-

mo ela foi concebida.

O senhor foi um dos parlamentares 

que ajudaram a definir o capítulo sobre 

os crimes de racismo na Constituição. 

Como foi essa conquista?

Foi uma luta dura, mas necessária. 

O caso de um menino negro, assassi-

nado em Porto Alegre dentro de um su-

permercado, me marcou profundamen-

te. Aquilo me motivou a lutar para que 

a Constituição classificasse o crime de 

racismo como inafiançável e imprescri-

tível. E conseguimos. Foi uma das con-

quistas mais simbólicas da Constituinte, 

porque tocava no cerne da desigualdade 

histórica do Brasil. Ainda temos muito a 

avançar, mas a base legal está lá.

Há quem defenda uma nova 

Assembleia Constituinte. O senhor 

concorda com essa ideia?

De jeito nenhum. Uma nova Consti-

tuinte hoje representaria um enorme re-

trocesso. O Congresso atual, com a cor-

relação de forças que temos, não escre-

veria um texto melhor do que o de 1988 

— muito pelo contrário. Corremos o ris-

co de perder direitos históricos, princi-

palmente para os mais vulneráveis. A 

onstituição de 1988 é um patrimônio 

PÁGINA 9. CAPITAL S/A, 16

PÁGINA 22

Violência psicológica é 

ameaça a idosos

A fé está 
renovada
Com velas erguidas, milhares 
de fiéis encerraram, ontem, 
no Taguaparque, a celebração 
de Pentecostes. A organização 
estima em 1 milhão o número de 
católicos em cada dia da festa, 
que começou na sexta-feira. 
Sob forte emoção, a entrada da 
imagem de Nossa Senhora foi um 
dos pontos altos do evento. 
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